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os succtssos oo PílRTíl 
Não se modificou ainda a gnhda anarchica, de dnde · só 

attitude do opérai'iado do Por- ha a esperar a miseria e o an
to, obstinado na persistencia ! piqúilamento da industria. 
de não retomar o trabalho re· I Depois, como o mal se conta
gular, menos que não sejnm gia1 vem ao nosso espírito i
a~tendidas as suas reclama- mitativo de me~idionnes; após 
ções ª.que terminantemente, as solidariedades, quejai1dos 
pelo visto, se oppõe os indus- pruridos de g1•éve, unifican
tl'iaes, talvez mais por um do-se o tnovir~ento de reac
mero éapricho, que verdadei- ç:\o com um artnlogo exerr1· 
rament~ pelas rasões que ad- plo geral, como se dep1•ehen
rluzem, o que perturba cada de dns adhesões de outras 
vez mais a ordem normal de clasl!les hecterogeneas e de 
um centro essencialmente fa- que nos dfto ultimamente no
bril, para que as medidas de ticia os jornn,es portuenses; 
repress5.o, ultimamente toma- para hrnior calamidade do <le
das pelo governo, sé vão fa- pauperado organismo social 
zer sentÜ' com extranha ru- contemporaneo1 
deza e não sabemos se com . Requer-se poi''tànto é setn 
proücuo resultado, como con- delonga um elemento media
viri~ á re~ol~ção do conflic.to, dor, qualquer qüe seja, que 
mais denm1vel pelo~ meios ponha tudo nos antigos eixos, 
sua. orios e convincentes, que restabelecendo a normalida
pelo expétliente tnavortiéo da de da segunda c::lpital do re~
força, quando a um grito de no, o que, repetimos1 mais se 
desespero e dôr dos oppt~imi- consAguil'á éom uma e.tiin.dn. 
dos sé hega o conforto de um intéefei'éncla de eonéordia, 
compassivo acolhimento, que com as medidas coerciti-

Não apoiamos, todaYiâ, vas de que o governo enten
incondicionnlmente, já aqui o deu lançàr mão. 
dissetrms, essa pe1·seYerança 
caturra de operarios e indus-
triaes, compenetrados uns e 
outros, como não pode deixar A SEDI~ÃO iflLlT\R NA SEJlVI.\ 
de ser, do auxilio mutuo que 
se permittém e reciprocamen· 
te não dispensam. 

Torna-se necessnrio so
frear as exigenciàs do capi
tal, permittindo, outrosim, 
maior desafogo á Yida do o
perario, mas cumpre tambem 
a este acatnr com submissão 
e respeito as deliberações dos 
seus supei•iores hierarchiéos, 
q.ue são os que lhes pl'Opor
c1onam o seu ganho e lhes es
tabelecem o seu emprego, 
mu itas vezes não superabun
dando pnra aquelles mesmos 
cujas habilitações se i'ecom
mendam. E quando uma 
ou outra objecção a natureza 
do serviço imponha, leve-se a 
mesma ao conhecimento dos 
jnteressados, com as indispen
sarnis cordura e. prudencia, 
acatando-se as resolucões to
rpadas, que alguma yez hão
de deixar de ter o deferimen · 
to desejado, não sendo; po
rém. isso motivo para insu
bordinações e gréves, que na
da mais representam senüo 
um acto de insubmissa sugei
ção ou um exemplo nada edi
~cante de intoleravel despo
tismo. 

Não ha, pois, fugir d;aqui, 
comprehendido o dever de ca
da um, regt1lado o proprio c1'Í· 
teria pela rasãa mais intuiti
va, que não deve como sim
ples joguete, andar á mercê 
de evolucionismos de peopa-

Os tràgiéos àcontecimento~ q~e 
s.e déram em Belgrado, capital da 
Servia; cãm>aram em to :la a par
te verdadeiro assombro e funda. 
impressão. 

Es~a onda d.estruidbta da revo
lução nada pbupou, parando sómen• 
te ao cabo do extermínio. 

A~ meia noite1 03 éonspitadà
res invadem o palacio real, massa
cram os servidores do rei, pene
tràm ha éamara real, assa~sinam o 
rei Alexandre I , a rainha Draga e 
hn~am o.> cada veres por uma janel
la sobre uni pateol Uma verdiidei~ 
ra trage .. ia. 

A \.ren;ão considerada aútheriti
ca, aoêrca d'este tragico succes~o 1 e a seguintel 

O official Ramovitch qtie estâ.:: 
va de serVi\lO ao palacio arrombou 
a potta do quarto de dormir dvs 
regios con::ortes e ali pen~trou a
compànhado de jovens offioiaes do 
exerl ito armados de reVoh·er. P ri• 
meiro assassinaram o commandan~ 
te da guarda e ordena·atn a retira
da dos soldados! uns obe~ieceram, 
outro~ não. Ramovitch qui.z obrigar 
o rei a assignar a abdica~ão porque 
tinha compromettido a Servia pelo 
seu casamento com unia filha da 
republica. O rei em resposta puxoü 
do revolver e matou Ramovitch, 
fugindo depois com a rainha serrJi
vestida para :um telhado. Perse
guido pelo.> officiaes, foram mortos 
a tiros de revolver. 

Os dois irmão;; da rainha foram 
mortos quando sahiam das suas re
sidencias. Os ministro~ foram mor-' 
tos em sna:; proprias éasas. 

O rei da Sei via não tinha ainda 
súécumbido aos ferimentos feitos 
pelos seus aggressores q na11do estes 
o precipitaram pela janella. Na que· 
da o rei Alexandre quebrou o tem· 
poral e morreu 4 horas depois. 

Na autopsia aos cadaveres d os 

teiS aSSaSSÍnadoS OS peritos COllt. I ent~ ahsorve!'; por meio de reg11. ÓU por in
taJ aro que 0 rei À.lexandre foi feri- jacxão, uma substancia ~oluvel n.~ Hgtia, 

. . · . noCLV!\ para o desertvolv1mento do fungo 
~o com ~111te e set~ balas e a J ai- parasita pathogenio e de facíl absorp'ião 
nba Draga com qmnze. Amboti os pela planta em tratamento. 
cadaveres apresentavam àiversas Para encont_rar um liquido que l:eunis-
cu tiladas. s~ éstas !\ondiit'íes_, o anr~ ~ay segui,1 os 

. . mo,th0dos pastennanos, utlhwu as subs-
. O e~Lr.c1to revoltoso pr_oclamou tancias segrrg11das no eeu tneío de cult,ur11. 

rei o pnnc1pe Karageorgantch, que pelos fungos parasitas; e empregou sirhples
se encontrava na Suissa, e.que se-" ~n~nte oll liquidos da cultura para regar ou 
g uia de perto os acontecimentos mJectar as plantas que teuhanl de curar-se 

.. . • O'\l preservar-se. 
poht1cos da Servia. Se cst>1s substanciàs !!ão nociva~ á 

Parec.;e que com a morte do rei pl1tnta, intent:i-se a immutti<lade pelas iil
Alexandre não se extinguiu a des- jccções do liquido diluído préviamente d~ 
cénd ncia dos Obr 1oviteli pois qu ilquer mo~o, como se faz com o tr11ta-

e . el ' menló dos arnmi es. 
consta que existe um :filho bastatdo ós trabalh·•S do sri1'. Ray datam de 1893 
do rei Milan e d'uma §enhorâ de sobre a especie Botritis cine1·ca, e ultima
nome Kri-tllÍéh àctualmente resi- mente entre vinte e cinco cspecies de pitra-
dente em C •mst'antinopla si~as de cere~es,_ etc, pertencentes á Uré-

. · dMeas e U~tzlagzn'é,aá. 
Tem sido lembrado para o,ccu- 0& reilultad.os obtidos fazém esperar 

par o throno servio princ.ipe Misk, úm bello futuro ao novo methodo curativo. 
füho do príncipe reinante c.fo Mon· ._ ~-a....._..__ 
tenegr0. 

Um telegramma de Vienna d'
Anstria diz çonstar ali que o prínci
pe snr. D. Miguel de Bragança, of
fi ;ial do exercito austríaco e dés
cendente de D. Miguel I de Pot.u
gal, e Ulll dos pretendentés á co
rôa da Servia. 

Alguns jorn~es servios advogam 
tambem a proclamação da repl\bli
ca, mas a forga da opinião é a fàvor 
da monarchia e do rei proclama
do. 

O.s conjurados formaram um 
governo provisorio, restabeleceram 
a _constituiçã0 em vii:;or antes de 
25 de ltl.aio ultimo e convocaram à 
tepresentação nacional p~ua hon
tem, à füri de e.,ta eleger o novo 
soberano e adaptar as providencias 
hece:ssarias. 

O salmão 
Esr,e peixe. tão no.;so conhecido 

e tão r<.1ro hoje, offerece-nos as se
guintes uotas interessantes, que a
qui reprodti timo~: 

Nutàs curiosii:isimas d'e"te sabo. 
rosis::.imó peixe, que os pobres co
nh êem apenas por ouvir fallar n'
elle ... G mforme a CftlllÇil. geral, e 
certo que, depois das suas excur
sões pelo mar, voltam aos rios na
taes. 

No Tây; região escoceza; e cos~ 
tu.me rtt.imr·rar, com uma p equena 
placa de mJ'!tal, o::i salmões que são 
pescados. Vinte e quatro d'elle_s, 
qu'e fllram apanhados na e-tação 
seguinte. otft.I'eceràm as seguintes 
observacões; r9 càhirdm nas rêdes 
nos rius' d'oncle eran1 otiginado~, 
4 em rio3 proxirnos e apenas urri n'
um rio mais afastado. 

D'e"'tes peixes o qüe füz 111ais 
1anga viagem foi um salmã0 deita-' 
do no rid Aadsita e que fui àpanhà
dd, doü~ annos depois, 110 Trond'-' 
djem; 500 mllhás de dhtancia. 

Quánto ao desenvolvimento das 
salmões, tambem se apurou d se:.. 
guinte: Uni, que pesava 15 libras 
!!m janeiro de 19Ui, pé~oü; depois 
de ser pescada em julho do anno 
segui_nte, 2r: JYías ha mais. Outro, 
cjue foi deitado á àgua em, feverei· 
to de 1902, pesava í9 libras e, 
quando foi pescado a. 26 de março 
seguinte, tinha úm peso de 313; 
N'um mez e doús dias, havia aug
mentado r4 libras! 

Grande expiosão à bordô do 
paquete "Douro" 

Marselha, r6.-A bordo dopa.:. 
quete Doitro, ancorado n'(!::;te por"' 
to, &eu-se hontem pela ta1;Je uma 
violenta explosão. No desastre, ql:ie 
causou importantes estragos, pere· 
ceram duas pessoas, ficando variàs 
bastante feridas. 

G1•audes temporàe~ -cilni
vas tor1·cue.iaes-•u111ula
~Wes-t.:asas em ruioas 

Londres, 16,-Ha cinco dias 
tj1Je se desencadellU l:im forte tem 
poral, chovendo torrencialmente e 
sem ce!>sar; ri1uitas casas estão em 
ruirias; o servic0 de viacão está in-
terrompido. • • 

O valle do Tamisa está comple
tal:hente inundado. Os prejuizos 
são importantes, tratando as aue
toridade::i de providenoi:ir, prestan
do os principaes soccorros. 

Greves eu1 Ues1,anha 

Em Génova, Hespanha, conti· 
nua a greve dos padeiros, havendo 
falta de pão na povoação. 

VERÃO FRIO? 

Segundo as informações cou
cordantes de todos os capitães da 
marinha mercante em service en. 
tre a Europa e America do N arte, 
téem apparecido e~te atino i:-mor
mes quantidadPS de montanhas íhc
tuant~:i de gelo nó atlantico, as 
cjuaes, conio se sàbe, constituem 
um petigo iminente para a navega
~ão. Só o grande transatlantico 
"Detitscland ij encontrou mais de 
duienfas d'essas montànhàs de ge
lo na sua ultima travessia. 

Outrds navios tiveram de atrá· 
Vessat du1ánte dia'l enormes tnfl.s
sas de gelo íÍuctuando á superíicie 
d .is onàas; tendo havido pequenas 
e grandes avariàs a registar; devi
clà::l ao embate dd gelo contra as 
émharcações, 

Ora o appatecirrtento d'estas 
massas €le gelo é indLio de ter ha
vido tim inverno muito su:i.ve nás 
regiões aretioas; e n'es~e casd te
h1o:i que e~perar urn verão frio no 
nbrte da Enropa e mesmo na par
te rrJaridioual do 11ossd c.ontiiien~ 
te. 

qnes e bacalhau que vtilgarmênte 
alli apparecem n'esta terripçirada, 
fa eto que para a populaçfo lil tbral 
norueguez é uma ealamida 'e, e 
próvocàu um verdàdeiro panico. 
Mai:> um indicio do resfriamento 
das agu lS do Atlanti 10 é o appate· 
éirn~nto de baleias em grande nu-" 
rriero nas costas da Finlandiá e da 
uma lPgião de ,focâs nas rostas da 
Noruega boreal. , 

Todos PStes fenonemos prodli
zifom na. Suecia e l\'or1:1ega o fantas
tico receiô da imminenda de uni 
no,10 período gla cictl 1 receio que foi 
confirmado pela ogiuião de um sa· 
bio noru eguez, metereologo distin· 
éto, publicada nbs jornaes, e devi
dà ao mal entendido d'um inter
view. Ainda que p cis~aniC!_s asscgu..: 
r~r aos nos-os leitdres gue estamos 
por ora beh1 longe d'uma tal cau1.s.; 
tufre, hão podemos no entanto dei
xar de consignar o nosso receio de 
um veráo pouco ameno "" rico em 
chuva como à presente epoca. 

(Do Primeiro de Janeiro). 

A MÁ LINGUA 

À má lingua, na )lossa terra, acabard 
qt~ando mórrér ó t.lltímo porLuguci. Não 
sei quem mo disse ha dias; mas Já ê11 o 
havia dito a mím proprio, muito 1n\illia· 
mente, começartdd a descer atê ao fofldo 
do espirito nacional. 

E, como consequencia, eu poiera ~füé 
a ~nal.~:sar, um 1~ouco, o que .se diúa ; 
pa1z afora, das co1~as publicas de Portu..: 
gal. .. 

* 
E e~1 ~i uni grande poeta accusado 

de plagiar10; um grande ministro alcu
nhado de laclrão; uma grande beml'eito.,; 
ra taxada de vaido>a e hypocríta; um 
grande deputado aco; mado dé explora.dor. 
Vi o heroismo, a virtude, o valor·decla. 
rados apparentes -e aclamado reaes a 
covardia, o vicio; a nullidade .. ; 

Era a má liriguri tripudiando á larga· 
alcançando tudo, tudo enchendo de lo: 
do. Sorri: e puz-mé a ver, agora, se es.;: 
ses maldizentes tinham razão, não seri
am apenas calumniadores, falando assim 
P?r simples gosto da invenção e de mal
J1zer ... ? 
. E eu Yi,_ tambem, que, em cem ve
zes que alma a bócca, es!la gente dizia 
pelo menos setenta verdades; .. 

E foi por isso que eu respondi a es.: 
se al~ucm com um severo accento dê 
verdacte: 

-A má lingua, na nossa terra, não 
acabará senão quando morrer o ulLinw 
portugu;iz se o nosso paiz éontinuar a 
ser "geralmente1> immoral : , ; 

Vito. 

EXAllES DE INSTllUC(~ÃO Plll.;. 
HAHIA 

O «Diario do Govenfon, publica 
uma eii·cular dit'igida aos inspectore:;, 
sobre a execnÇão do regulamento ele 
instrucção primaria1 na parte relativa 
aos exames. 

O eJt:.ime do i.º grau deve reali..: 
sac.;se no mell , de julho; nos locaes 
dás escolas ofiic aes ou na séde do 
éiréolo escolar. vacc1oação das plantàs 

As grandes quantidad!!s de gelo Os individuos fara da edade esco.; 
O snr. Julien Ray tem ensaiado tornar em movimento para o Sul, cujo de~- lar devem requerer o exame do l_ d 

iromanos as pi tntas contraªª doenças crf· prenlimento das geleias da Groeri- grau ao sub-ins1Jector; e se reC'ueri ~ 
ptogamicas, da niJs·na maneira que se pra- i! c1 
tica com os anirnacs, qLter rnbmetteudo·OS landia 10i dêvido ao frio pouco in- mento será feito em papel COH1lll tl ll1 . 
a infe~ç9es attênuadas que os vac:einarn tenso d'este inverno, occasionatam O exame do 1." gra11 ver:;a sobra 
contra ns mesmas infecções virulentas, quer um tal rêsfriámento ao uorte do exercícios de l 'l' · escre\'er e coutar • 
injcctando-lhes pcquenas.do ;c~ de t_ox i.n~s Atlanti··o que deixaram de ap·pa- éornprehendo-'~ '1Jor e: ·a uenomina~ 
tirada> rle Clllturas de mtcrob1os (prmc1p10 l . . ' ,, . _ · l 7' • ::; · n · · ·:; . . • • 
dtL seroterapia). r ecet nis co::;.,as de< Nor u~g,• os im- ç,w toda a ma~ei ia md1cau.1 no .. pt o~ 

O principio consiste ern o vegetal do- mensos cardumi7s de p 01l11es, aren- gramma ele leitura , escnpLa, a · 1tme ~ 

• 
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\ic:i e s!·sMna mt!'l'NC(') das i.\ 2.ª e P. Pl.nk, sempre obtive excellentes Dlcclouarlo Apologetlco tia 1'Iod3 1Jnive1•Sal da Wustrarfa-a public1c'io nnis 
3.• classes elo ens.i'n'O pél:iti:i:rio. A ·par- reniltados ém todbs os casos de a- Fé Gothollca importante que se publica n'esca 
\e escripta d'esle exíi\ne constará de liemia e de ch~orose, Fotam os seus NUMERO DE JUNHO genero em Portuga 1 
dictado de \Hh Uecho até dez ltnh::is, '=ffeibs ni:1ito mais sensiveis do n;óébemos e agtadecémoS o Ao pegarmos na penna p :1 ra es- Ch~mamos a attençiío das nos• 
seguido de tres linhas de <Copia 1x1i·n cine os de ont10 quàlquertratamen- Íti"cieulo h.º 39 d 1 e~te esplendido ctéver esta noticia já mui1as das sas l_e1toras para o respectivo an
prova cnlligrnnca e 11ratíca de umn to. C· 1nsidero a.s P. Pink como re- DlCCIÔN ARiO, a1111otado e sn• hos~às leitoras hão-de ter recebido . h~nc10. que inserimos na 4." p1gina 
operacão llf tmet·ca. O livro, -qne de- ali11 ·,nte vantajosas e r1wrecedora;; periorm~nte tradui!ido é revisto1 o numero da u MODA UNIVER-1 d t:Jste Jornal. 
vera ·s"ei'Yir pa~·a hi"tu'l'n sel'à o nxlojJ"- das rninhàs µreferencias na5 sobre• p elo fX . me Snr. dr, C!!.rlos dt18 Ne- SAL". que no ~eu humero de Jnnh0 N'e<ita redac(io tomam-se assi• 
tnclona '1,ª c!::tsse. («Ü novo livro de ditas doenças q1:rnndóo seu empte- vese Gomes dos Santos. dec1eta como V. E:xns, deVem ves lgoa~ura s, 
~it1 1 ra» po11 Joi'ío DinizQ\, g·> se jli tifi ·a p~rfoitamante put Segll~ o sutnmario dos princi• tit-se sem grande ~ncargo pira as -Os. foqci culós n. 0 

131 a I40 
Ds alnmnos qne, :.iprO\'Cilnndo o factos palpfiV,:ls. ClLuei a cür.t de p '.~es artigo!': finànç-à-> dotnestica~, pois, s ·,bido da aprecia\·el obra de A. E. Brahm+ 

iconcessão da p01'1.aria de 21 de m:ir.:. ü:n'.1 ine1:iiia, a qu~m trdtava d\1- cPapado»t - êo11clUSãO d"este está que quem souber reprodulit ; Maravilhas da Nat1tre:a ou (o ho
'ÇO do corMnle anno, pl·rtenderem fa- ma chloro•:rnemit\, e qu9 as P. Pink magistn1l artigo; rematando com por sl:!as mãos os modelos des;nba· me~ .e os anirr11cs) uma da~ ob1a~ 
.zer na ym ~xi-ma l'flO<'ll os exames do salvaram; como pf)r milagr~" . • uma grande nota bibliographica das dos n~ MODA; facilmente obterrt o mais illiportantes e llteis a todos 
1." e 2. 0 gran, dCYem. iipenas otltc Perante uma affirmàc;'\o de tal principàes obras publiüadas no ul• molde á medldà do proprió c.)rpo. quantos t>e dJàicám ao estudo das 
~~ham o çerli.ftr;iidO 00 V' grm1-, O valià, não hã mais hesitaç0és pos- timo secülo sobre o assumpto, E V. Ex:as. fa>!:em o vestido em ca- raças liunhnas, 
'qual lhes será entregue -em .se_guidl1 sivP-l qnanto f'ô uso das P. Pink; • PnraiH) tetnaln: __, exposiçâo sa, O eu .. to de é,1da fac:;Ciculo de 2 
:ao ex·ame, 1:Bmettel·O ao sub ·mspe- nos easos d'anemia, de r.hlnrose, de d!l.s dit'ftlrentrs soluções áüêre;a da A nosso ver e tnil ,·ezes preferi- iblhas, ou i6 pagi nas e )m muitas 
ctor pai'a a séde do circulo, acompn- neúra~thet1ia, fraq!leza geral e rheü· sua situa~áo geogràphic!l.. 

1 
Vel nã 1 dispensar os moldf's AGE:N- gravutà>i, custa ap ::: nc1.s GO rs. 

'nl1ndo do d.ocnmento ComprovatiYO mati-<m<'S. « Pátriarchas (Ghronulogia dos): GrA N AGION Ab, potqll~ lima dá'l As..,igna-SG na Livrai ia Moder .. 
do pa;!amenlo ela propina, sem o que Ao rôrmos ,p mto, dlrcn'los mab -grahrle e pacientissimo estUdo de vantagens e~tá et"\1 que os t 1es mol- nâ, "Em preza da Historia de Por~ 
1r,'io poder:io 50l' a-clrnittidos a exame que FÔ pot umà reconstituição pro- éhton0logia Bihliéa, das evitam qne oe compre fazeudâ tngal", 95-Rua Augusta-Li'l-
uo 2.º gra-tt' gressiva do ~angue é que se curam « Peccado originâh!-= defeza a maiS. Vão V, Êxas. ver em qú9 boa . 

.São àispênS'3c1os do 'exaihe do ·l, 0 todas e"sas doenças, qQe molef't m lucida da i-ua existenein e da sua ordem de ideia<i se a ventUrou mo- Estes fasciêulos vão de paginas 
'g<fáU para admissão ao do 2.º os can- à fundo todo o organh1m0 e o<ka- propàgaç·ão no genero humano, demamente a AGENCIA NACIO· 481 a 640 do 2." volume. 
didat0s qne ju11tart!m 110 rnqner:men- sionam dôtes de caht>ça, d'estoma" ~Pl~rlral> (Edade da): -'-Slln'I· NAL. -O n.º 52, 4. 0 da rn," serie da 
•to o cert11lc-ad-0 <lo i." grau obtido na g_b e d e cadeitas1 pbn tadas, falt n rnaria explanação prehistorica d 1es• _ V. E:X:as, que são a~sign11ntes drt . int~te;;.,ante P.u ~lic •Çáo P rua as 
vigencia do. reguklme11to de 18 de d'a.petit-e e de f'Ornl'10 e provoêam 1 ta µri meio ep rnha da hum 111i la• MODA, eseolhem. prih"leiramente Cn_ança~. ed_1qao. da Bmpreza 
.junho de 48·9'6. . t'lma fraq11eza tal-, q11e muitos do- de, figurino; mandam depois vir o mo!- G:mmaraes .. L1ban10 & _C._ .. , da ca-

VTro ser dadas o'i'dehs 1et'ininanlés "ent.es succumbt>m. «Pedro (S.) PM R•' tnâ»:-M.i- de e coh"l o moJtle a collfcrão de p1tal1 e escnpta pela d1strnct<i. es· 
ipara que nas recebedorias se facil t~ A um mtidico fu, c·mfiadt> o enêai'go 01;1 hll ~io•a -e documentada demon;;- ámostras de seJas, snttih•1 lãs li .. criptora D. Annâ ?e Castro Ozorio, 
o mais possivel, me-smo indepenrlente- rcsp~hd.er gi;:ituitsmen~e 1\ to~"s as inT. ·r- ha'Õ;'\O d' este facto lii-t0rico, fünà nh~R1 ba"'tistes e tidi ~wnti, afim qne desde ha muito vem pnblican• 

d . "" m11~ocs rela'ttv&s is p1lu'1as P111k, que fo. • . · d f t' 1 fi. d li • d · t mente e gnr.i, ô pngamento ua lJrü- Y·cll'l prdidaa Ma Mrs . .Jamcs'C1186et 11 & C.", dame>nto. do oognh do Ptima o de azerem a sua e;;co à. Por m, •>uma co ecçao e 10teressâu es 
pina de ·lr~500 reis, qne cada alnmno no .Poitcr. doR l ontifi<!e~ Romano'S encommenJám a fazenda que é á- cont~-> muito proprios para os pe-
tem de jm1ta-r ao seu requerimento .......... , ..... , . , , . . . . . . . . • . . . . Continua a assignatura aõs fascl.. qü ... lla qn~ o proprio mol ie marca. quenmos seres, . 
pedindo e·xarrté. , . As Pi lulas Pillk íuram olfüialnwnte ~lllos ou volumes, para os poucos E aqni está com:-J é n pouc 1 temp_o Cu,to ,de sua a~surnatura por 

Os examinandos. G'rn\1do h·1~a , e 1 · .• S -exem. piares que àind~ restam. V. Ex.ª9 conseguem ter um ch10 um ânno e apenas de b8.) rs. apprnvailas 11ela o unta nl!su 11\!a ut1 · au· -- O o d -.:' l 
·tna~s do um juri, deYem ser submet- ri•. Estão â venilaem tor1as as 111iarma· Editrir Antonio DoUrádo-Rlia \ret-tir:lo, de feitio1 córte1 e faiknda -- n 2, Lº anno, os nc w~ 
tidos pera.ui.e o mesmo jnri a todas l'i:is pelo preço d,., réis J~UOO a caixa e dâs f~iores n," 42, t.º--PORT01 egua~s a0_s que ~as~;iam. em Par~s 

1 

~ t M~í1:ofa, revl_stà quinzenal d_e 
:is pro.\í'a-S. Para -esse fim estabelt'oor- 5,$000 (} cai!<~s. Depo~ito geral para Por- ~ e que a vlr de b Jª fe1tô fi.canã lfütru, ~ª? e ~ecrPlo, que se publ~-
~<;e-â o sistemn tle div·id1f, antes de 'º"ª' JarnPS üas~els & u.•. l\ua Muu· por um di1Jhcirão dep ·l::i de s.1hir 1 éa em F1gue1r~ de ca~tello ~odn-
comeQarem •os examPS, t'>s exam1nnn· s1~ho

0 

da Silveira, '85, PortO\ () G \ F .\NHOTO da alfandega. , go. Insere escnptos de merec1men-
dos em tantas tnrmas quantos os ju• ~e Quantô a f,ltflnd -:1 .. e etlfeite> à to. 
•r-is o destinar a cada jnri nma tutnâ Aeabamos de i"i!êebêr 0 G.õ nu"' Atl-J:t.NÔIA NAClON AL, tem de O seu cu~to é d~ t:ooo rs, por 
para ser examinada por elle em todas ~ICQÃO 3eCCSA. tn-éto d' esta l'ublicarão, quinzenl'I.- tudo e tudo fotnece corno nenhum atlrto. 
as provas. . - tio para creanç:is, contendo illustra- onh'o ec;tabslecimento o fc1t ou p3- ~· 

Na pi·ov.a oral os inlerrogat-or;os -:r.- 'ões ª côres) cujo summário cons- de fazzer, em quantidade, qlialida• 
sobre noções de educação civk1.1 e a.:. -Então a D. ElVí;·a está êom ta de~ d de e pr;;iço. . SULFATO DE COBRE 
gric11itura deY~'I"ão versar unicamen- urtl'a pneumonia( ~- fj~;o dd P e s•arfàs; é) numeró de JUnhõ dã Mo DA 
te sobre assnn1pto contido na 'COIO'" -Exacto! molho!! o9 pe,s] · · · (éonto chinez)-0 Flautim-A v~tl1 intere~santissimo, Par& as as-.. 
grafia e no livro d~ leitm·a da 4.ª das- . _-Como e qúe ella ·molhou o'S. lenda do.~ tre§ i•lo~"' (lenda po · signàtura, e~Viar quâlrô centos e ol-
se, adoptados no toí'\'enoo anno 1ecti· pés? . 1 pnl.at)-l~st·unptl muda-~al tenta t\!is (480) pre~o d\1m àt'itm "º· O interrogalorio sobre sCiencias -An:Lin<1o um dia todo de lo-1 xa de snrpi·ezas~ tlecJfràçoe~ llrft car-tt registada á AGENCIA 
'Ilaturaes de,·erá ser limitado ás no- ja em loja, á procura de i:m par de . e t,i·oblc•mas u~vos.-CJ ilr- N AGIONAL, . Rua Autdt t781 
'iões mais simples Contid:rs no respre- gahrnhas de borracha mais barato. so e flS dub nmi~os. . . LISBOA. p..1rà onde egll dmente de-

de t .ª qllalidade 
Vende-se na Pharma~ 

eia Cenlral em Fão. 

ttiYO progt'amtna. Motiva esla r'ecomÀ -$- Com o presente numero t~rrt1i~ Vem ser ditigidos quaesquer ou• 
mendação para os ~xa.!lles 0a pro~i- Entre marido e mulher, dep·ois na. o p_:imeir? tri_m~<~n~ d'est~ P?: lros pedidos. ilSICA PULMONAR 
ma epoca o fado d'3 não t€r havido de úma a_cai.,rada discussão: bhqa4ao, CUJO~ eredtto~ estao J<t ~ tão petlosa e fatal em suas 
)ivro especia1mente approvado para o -Den:a estar qu~ has de ficar suffi ·ientemente êonhecldo~, -=As ~~ coh-;equencias; que llquelles que são 
enslno das dnas primeims e ser este viuva brevemen,te, diz o esI:oso, p~- pes·oas que àssignart\m por .este 1'11blirações diversas átacados de seu primeiros ':lympto• 
"" pt·1·m,..·1""" ..... 1n.n e'm que na e~~la 1 gando no ch.•pe" para sah1r. nrazo de temp01 devem marl.tlat 're- , -i d d -v "•v "' uv """ • "' r· -"-As Gadernetas n.º 35 a :i9 mas, evem ser trata os ó mais ce• 
~'r1mar·1·a se fe" o en·s·1no das sc1·enc·1a·"' :.o-Aonde.e que \aes? . novas as sua'> assignatttt"a"S sem de- d ·v J t t d 
.t' "' " fi d · -"'~ do chistoso tomance historico de o poss1 e , e o ratamen o eve 
.... atut'Ln"~-. ..:.-Vo\l attrar-m·e ao rio! tnora, a m e não rnterr'Orn erem lh , d h .. ,....,.,. d . " l GA D. Jlllian Gc1.stellanns, rnenas da ser o me or qut! !'e po e ac ar. 

Na-o 1·0 11 u1"rá· no ""e~u·ltado r.1n,nl do -N'esse caso, faze favor de a rf'g· nlar remessa 0 JOina "' NJ d 11 · d' t · u i " i1 " F T descohetta da Arrteticà, edl.qáo da 1 ao escu ' eis ·uma ós~e por-
'flx:ime de qUalq\ter alumnô a fa\la de itcs vestir o facto v-elho-. ANf:IO O. · casa· n..,l"m & c.11 de L1"sbo~ . riue a!lora parece de p ou ca impor· Dia a. dià vae esh ín~ér~ssante o. "' " 'i ~ 
b:ibilitação na-s tnd\cadas disciplinas-, -*- d Vae de nagina'l 48r a 6o8 do 1 tancia, O pre~ente pass~ e chega o 
1·)01··11•''" o e11s'no n'este pr1·me1·ro an- À am~, "nlta na coc;inha ~ ~n- publicaçã.ó avigotan ° ô.~ seus cre· ~ • toJ d d t .,~m i " .. d vohlme 2.o, uu ,tv de cada fascículo ~empo t!ffi que o o cut a o e sa-
no foi. 11m ve1·dade"11··0 ensa1·0. contra à cteada a dar de eomer a ditos, 0 ji1 não po em pa•sar sem b h - .... d ' · ... t \1 de 32 paginas e umâ gravura é de ~r umano serao burrega os em 

Os exercios de leitura e de atta- um soldado de artilharia ·. elte ~s cr "' an~as t'or 1:g ezat~. U . 20 rs. vão, Uma t_osse ?escu1da.da chega. 
lisar serão feitos no livro ,,beituras -Quem e eate militar, J o"àqüi~ Tornou.se um eie~eu '

1 q~ asi -Os tasêiculos °'o 23 a 2S, a ser chroméa e rnduz a formação 
\-;oscu1n,.0 ~ 1,, •·a?. e•sencial páta a stia it\stn!c~ao e d ,..,. b l p •l - E ~ ,....,,...,., u · d (à l"lertencente'ào r.º vol. do JJorttigal, _e i1i e1•cu os nos i. moes. ~ ss~s 

. 
"-E; !tieu nrimo,, minha senho- para o seL\ recrew, ie os pa~; e - t' b d d d 

· .. y t' milia não teem remedio seoão obe• diccionario historico, biographico, sao acompan .ª os e .s~or e no1-
ra. - . . t bibliogràphico, heraldico. choro- te e decadencia; ou_T1.s1Ca, q.ue de 

-Seu •'rim.oi Na 1:>etrianà p1'S-' d-ecer aos. s.eu'> pzquanmos )'."ran-_ ' l l d 
111'iaUebtlss1ma del'iar:'lçãô d.o . snd'à, b se~ r.nmó er~ de càval\a- ' nos\ ádquwndo para ~lles O Gafa graphicô, nurt1isma1:ico e artistic•:., . pressa eva à sua v_1ct1ma a em o 
D.

r •1oràes - Cost .... do Portni t' d ... k l"' e;l:'l_J·ª ptlblicáC,àO e feita pela antig·i alcnnce ªª asdstenG1a _hur;ian~, o~-
lW .... " v ria .. , Então, mudóu ·e 'àrmat · · . n o "· d t 1 t -"Empreza Editora do e Recteio'', e uma rnor e cn ", porem mev1-

'0 rnmo Snr. br Manoel d~ Mo• -Não, minha senhora ..• Eu é ~- fundadà em ~885. Câda fasci1>nlo ta\rel , encobre o qu~dro_ com seu 
rae8 e Gosta, milito estimlido no qtie mudei de primo, EncJ clope 11tn roraosueza de 16 pacrinas, com graVurás inter- Véo l'legr~, A expei ten~ta mostra 
Porto, andava, .1 á ba tempos, -estu• 111u81rada calares, ~usta apenas tJO rs. Assi ... que o Pe1to1·al ae Get'eJa do Dr. 
dando com entranhado interres"Sa .-~neaderna"'õe!!l "na~se n'esla redaí\ão ou em Lis- A?)er, _tomado ª tea_ipo, cura est_es 

~ V nPcehemo11 o íasclcnlo 239 d'esle 5 y d til t e ·os ei&e1'tos d'u'm medicatn-ento, afa- l boa na Empreld editora, 18, Rua Pª eci en os qnasi s m excepç10. 
u \~ excel ltlflle rlic~ionario u11ivers~1. pub ica- é e h d 

mad·o p'araa~ doenças provenient'E!S I!;Stá re~dacÇ;it) éncarrega-!''ê ela rio rnb a direcção rl 1 ~nr. 1lr. Max1111ia- de D. Pedro V, 88. e ràra a p~YO ~ ·ªº o m~n o, on-
da pobr02a cl'ô ~ang\JP, Ante"S _de encader~a~~o de .toda e qua~qtler no L~rnn~. lente da Escola Medico-Cirur- -O n,º J5 e t6 do llepo1·tario d,e se a(;he a v~ndà o Peitoral de 
firmar decisão d~finitiva, foi segum· ! por~"ão oe ltvros; t!lnt~ en; meia en- gica ,~ 0 Porti1. . dl1 bPgislaçào Portitgtte:a, publi• Cei·e_fa, que nao tenha exemplos 
do paulatinament'e ·~s phases do cadernação como. -em intell'a. . Gomprehende 448 artigo'S ~ t3 cada dtlsde i de Jaueiro de 1869 num 3rosos de curas effectuadas 
tratamento, qUe receitat'á a \iat·ias 1 Tarr.bem tom~ couta d? etl.1pas- figuras tGodofredo a Gommegmes). até 3r de Dezembro de 1900. por elle as quaes se podem apontar 

·meninas e moças anemicas, ou oh lo- te de obras e~ cáp~s ª'pe<:1aes·, sen- : Entre os artigos principaes d'e~te Preca de éada folha de 8 pagi · como outra· tantas provas. do se?-
roticas, e só media11te umaprofun- · do os pr:eços rnfenores a qualquer fo.'cicúlo., citaremos: tiGodoy" (Joa• nll.s a 2'c"1umnàs, 120 rs. valer. Deve -se tomar o _Pcil~ral Ji_. 
da oonvicÇáo, Uma cretteza absolutá, 1 outra offi.cii:_a da arte. Garant~-~e à . quifn Floriâ.no)1 dçi snr. dr, Va~en- Assi~na-se na rua dll Victoria' \Tremente segundo as di.r~,;çoes que 
~que proclama então decídidamen- boa. execugao do trabalho artist1oo. tim Magalhãt,.;; "Goes" (F1anc1>;co 42 2. 0 Li-; boa. acompanham cada ga~iafa, sempre 
te as f>ilµlas Pink oomo t) rem~dio Marqu·e., de Araujo), ~o snr. dt. Va- '-La Útima Moela, SE'mannrio que apµarece 0 ~ri~eiro symp ' oma 
mais efficaz cohtrll ·essas d\.\as mo- - lentim Mag'tllhães; "Goes -e Vâscon- madrileno. Temos presente o n.º de tosse, :e uqmdao, mal de gar ... 
lestias, as mais freqúentés, sobretu- lllLIDIR4PHl4 üellos", do sm\ dr, Valentim Ma .. 806 de lb de junho C)rrente. Traz gant~ ou d?r no costado, e dev_e-se 
do em gente nov?-.. galhães; "Golúngo ~lto", do snt. dr, Jindi>simos figminos p:ira verão. iepet~r ª d?se a te queª enfermida-

;\ ô <'.J ela Agl'lcnltura 

Começou a. publicar-s~ sob es
te titulo, em Lisboa, no dia 15 do 
'Corrente uma folha bi-mensàl, de
dicada ao incremento dos interesses 
reciproêos do cothmereio e agri
cultura. 

A sua tedaccãô e àdmihistrh
êão é na Travessa do Cotovello, 
37-1.0 para onde pode ser dirigi
da toda a cotrespondencia. 

FranCisco Antonio Pinto; "Gomes,, --0 n. 0 4 e 5 da 1radiçêlo, re- de seJa extrrpàda. 
{Alfredo). do s111'; dr, Valentim Ma- vi!;ta menss.l d'ethnographia portu- Ve!1da nas boas pharmacias e 
galhãés; "Gomes" (Antonio Ilde- guezà ilht<trada, de S erpil. O S'eu droganas, 
fonso), do srm dr. Valentim Maga ... cmtJ, pot· ann_o ê de t:200 _rs: .................. ___ -'--'---
lhae·s; "Gomes" (Francisco Agosti· --0 n," 1' do Novo Diccwiia- NTES 
nt10), do snt. !lr. Valentim l\'laga• . t•io Popular, francez-portuguez e OS MA.LDIZE. 
lhãeR; "Gomes dà SiM1. u do snr. I portuguez-ffancez. 
dr. Valentim Magàlhães; "Gomes Cat1a fascículo 60 rs. . Para eséapnrmos do perigos e inci.-
Fernàndes" do 8nt. Firmino Perei- ....... Q n, 0 23 dá Parodia, sema- \amcnlo. ela mil lingua é muito impor-

ra·. "Gomes'Leal". do snr. fo·é hario hnmaristico da éapital, lante fugir dos másejuntns dos ociosos 
' e pragucntos que, como tarnmela . , nun-

Peteira de Sampaio; "Gomíde,, ~Os fasciculos n.º 5 ° 6. dos ca cl:'Fsnm dl' . e dcsentoar e pregoar 

Desejamos larga vida ao 
collega. 

(Antonio Gonçalve.s), do snt. dr., ~ramas ela Gdl'te, rothanc_e ~histo .. faltas alheias. E' mui neccssnrio nf:o lhe 
Valentim Magalhães·, "Gomide Pe- 1 ttco de E. Ladoucette, e liçao . da darmos orelhas, porque c>tas são as ac-

fiov'O b 1 d N · nido, do snr. dr, Valentim Maga- "Bibliolheêa Popular,, es.'e. eec1 a cendedallllll' das más lingu:is. ão e pe-

,~ ..... 

1 

1 

! O Independente 
~"'-

Snr. D.r Ml'mlle\ de Moraes e Costa Gom o n.0 U começamos a re
ceber do Porto est'e jornal litt<:.râ

"Posrn certificar que depois de tio e scientifico que ioe publica n'
buver usado, na mit,ha clinica, das' aquclla cidadCi:. 

lbães. ha ruâ da Roza n. 0 I 26-Lisboa, quena cul1m dei~ar d~ resistir c não vi ... 
Con1inua a assign:ir-se este magni!i- Cada fàsoiculo de t6 paginas 20 rur o rosto nos maldizentes, po:s que, 

to dlccionario em todas as livrarias e no rS. dando-lhe fü; co, tas, podemos lapar suas 
escriptorio da ernpreza LPmos & e.•, sue- -Revi.~ta dos llltmicipios. Es- desbocardns hocl_cas e faGzer dque ctes._cm 

L d S [' · {'3 1 • . , , il suns in ames lll"·Uas. ran cmen e 1m-
eessor. argo e . J()mrngos, u - · · ta publicado o n. 0 2 3 d e~la ut e . . 1 l t> • D, !: t d 
Em Lisboa, são éorresµonrlentas os snrs. . . . , . pugna a C'Ul lua< e, que . e eu,.' o 0 O 
Belem & e.• Rua do Marechal Saldanha. interes-<atfte Ie\ 1sta. x· ·x· v· d ' que desfaz cm sen pro:1mo. vo1s pr.cten-

' -.O n. 0 749, anno ~ ~ex• I tle que \ cnhu cm odto e \thpend10 d, 
ceHente pubfüa\âO semanal- -il Mo- . t0do tist1ue lhe dão auuiencia. A lingua 



• 
·,; 

dos maldizentes rerc a caridade, e quan· 
to n'ella ha a mata, e extingue n'aqucl
lr que a on\"em; e che.ga não sô aos 
presrntes, mas tamhel)1 aos ausentes, Ó 
srn veneno por via de l'airia, rna l qne 
-voa lip;ciramrntc a cacla passo cobra no
\as fol'cas. ú'estas dis~r Dadd que ti 
sua hoica e. tava cheia de maldi~õ~,s e 
:imnrgo , e que seus pés t cr~m ltgcir~s 
pn.ra cletramtlr sangue. L m e º· qne foJ
fa, e uma só ê a voz; e totlwta, sendo 
só tlma, cm o nlómento que. toca e ei:n
peronhenla as orelhas dos onvlntes e c1r• 
cmi1stantes, n'es e mata muitos almas e 
honras de innl)Ccntes. 

1530-1606. 
H-. Amado1• A1'tctes. 

~_,.____ 

'fem pass:ido inéommodado de 
sal1de o nosso bom amigo e acrêdi· 
tado panificador snr. J·isé Antonio 
dos Rei~, d'esCl villa. 

Apetecémos-lhes rapidas melhoras. 

o tempo 
No deécorrer da sem:.iha findtl 

l10mcram dias de verdadeiro inver
no. 

A chuva t3m cahido mm acompa
nhamento de vento o que nos leva a 
crer que n5o pn judicará a ag1•icullu
tura. 

Foi despachada itlterinametl e, pà.
ta a escola oiTicial de instrucção pri
maria de S. Bartholomeu do Már1 a 
ex .m" snr.ª D. Olinda das Dôres da 
Rocha. d"esta villa. 

Foi acertadissima a escolha. 

Rennião 
beYe teunir hoje1 pór H htlrll5 

da m;mliã , na Deleg:.ição Marítima d'
este porto a a.~ernb l eia get'a l da Jnn
la Loc:.il da Liga Naval Portugneza, 
para tratar de assumptos itnpo1't<.1ntes 
referrntes a e. ta loêalitlade, 

Pede-se, portanto,a a~ · i~tenciados 
soclos da referida Liga a esta rcu· 
nião. 

Foi pl'otnÓvido a 1.!!. c\:'lssc o nos
so sympathico amigo e digno profes
sor ofücinl da freguezia das Mnrinhas, 
d'este concelho, sr. Annibal de Vil
las lloas Nelto, a quem cump1'imenta• 
mos por esse motivo. 

Por contrato especial celebrado 
entre o hosso amigo snr, Jo~e Can
dido da. Silva Ramalho~ proprieta
tio da Pharmacia Cenfrál, d'està 
villa, e o snr, Alberto Làm..is Zaga-

• 

lho Gom es Cbelho, ftcà este eendci 1 E agora pergtíntatnth nós: seria ! tando . es~es contra o ri?''º exclusi\'O .<las 
o unic:o flro tirietario de tão acredi- porque só concotreu . d referido c~rnes ve1<les, que a nosga C<~mara tenta 
tado e8tabehicih1e11fo. <.:bmmerciante poveiro'! . por cm arrc~ataç o por m:11.s .um an~o. 

m.mo Snr. 

A êornmissão <lo Ái:rylo a que pwido; 
panderanrjo 11 sua carla ou oflicio, eni 
que se offerece para fazer a obra de pe
dreiro, já arrematada c1i1 21 <lo mez p. 
findo; e que y, S." .foi concorr1:~te, . e 
entregue a Antonio Fernandrs Htbciro 
por ser o que aprcsenton proposta mais 
fovoravel; como foi condição previ·1 para a 
a<ljudicaçiio da referida olmi ;resolveu não 
aéceibr a s1ia propo~ta por ser e'.\.tempo· 
rat1ea e não ter Jogar os rasões l(Ue al
ll'ga, não só porque úiio houve nlleração 
rta ple!Ha nem nus condições pura a sua 
execuçlio, e ainda por que a mudan • 
ç11 do local não nJerece lal norne1 por
quahlo nas condições que foram apresen
bdns aos <inlpreiteirdS não se ttldicava 
local, dizendo-se 11penns ano /Oétil qtu! 
<i Conimissào 11utrcár"1 Dado porem de 
hara~o ljue a mndanra de loéal podessc 
Influir na adju<licoçiío da úhra, nada ª"' 
provei ta, n 'esle coso, pelrquont-o nos o
lhos mais myopes; a mudança clê local 
feita êm nada a~foveitt\ lld tn.'i'ch1atante 
ante~ o p:·ejudicâ; 

éorrto os nos~os leitores sabem', N' esse caso então a culpa ~ó ~om gera que esta corporaç. o rcsolv~ 
· [ I · · C t l · ,_ · · i~ • · , · " d' · este assumpto a fovor <lo puhhco que e 
à J ia1·m.acia pi . ~::i . ,es.,a situ~- 1:'ertence aos negocian.Le> aq? 1i gue sempre o mais lei:tdo nos seus direitos 
da no centro d e,.ta vii.a , (rua D1- s0 aé,rnham, e; portanto, IHO d~- e reiralias· 
reita ), encontrando ·se s i:. inpre ali vem t}l:ieixaf-se iujustamante de 0 

' ' 

nm enôth1e deposito de productds ninguem : . . . , ----a-• · 
t fümicos e todas ns e;;;pecialidades -Vindo do Porto; deve che- ()arteirà 
pl1armaceuticas, ga1 an tindo ao pu- g>1r hnjB aq~i o ~o'S,> querido .ami . 
blico seu esorupu l030 aviamento. go SUf; .:roao Gonq1lves Branco\ 

~o novo pr0priet~rio da Phrti-.,. I :apaz muito sympathico e 111nità 
mcté1a Central ; deseiamos todas as illu-tradô. 
prosperidades que me1 eée à suá a~ -~>teve hdnterrl aqni o no-so 
ctiVidade e conipetencia. a.migo snr; Joãt:i Simões, socio d'u~ 

ma importante casa comfüercial do 
Pôrto, p .trà ondé ~~guiti. 

-A' C·1mara Municipal d'esle 
cdncelho, devia secr honteth entre
gue uma "importante,, representa
ção contrà o monot:Jolid das carnes 

Está eritre nós o riossd bom 
ámigo snr. Jdaqt.iim Cêlestino Ni
fly, hH bil sécrc.tarió dá camara m u-
nicipal de Valenqa. . 

-RegreSrnu á Ponte da Barca 
tl snt. At.igustd de Vill»s BuAS Pi
nhdro, digno e intelligente escri_vão 
de fazenda d'aquelle concelho, 
__________ ..,.. ______ ... --i ____ 

COMMUNÍCADÔ 
De,·e principiat hoje a sua ~ll· 

blica\·ão em 13arcellos nm novo 
semana rio com este titúlo . 

E' mais utn orgão ao sei vi~0 do 
p~rtido do conselheiro João Fran
co. 

verdes, -----

~alleein1cnto 
Na Visinba freguezia de Gandra, 

d\:s t e con f· elho, falleceu em um do~ 
u1timos diàs dà ,emana. finda a 
mãe do rev." padre Lnii Maciel 
dos Santos l'ortella, a qú ' m por 
tal tboLVo f-nviaIT'O:l ó nosso car
tii o de peLalhes, bem corno á res
tante familia. 

N otieias de Pão 
'--=-

No penultimo ~àbbado, o biate 
"D. J uaLJUina,, desotu emfim á a
gua com grande rego~ijo do seu 
uonstru ..: tor que foi vivamimte fe~ 
licitado, poré tn, mercê d'uma Von" 
tade de ferro e depois de um tra-
balho insano, · 

Nó3 t ambom nos associ!imos às 
ovações de gu@ foi ai vo o uoi:,so 
sy111p«thico amigo S:mtos. 

-TuJo co rre m uito be:n pela 
nossa terra, m:is ha muito quem se 
queixe d 'Uwa grande faltl de pa· 
trilJtismo, que muito a caracterisa~ 
e que não pode ser tolerad.i ~m 
parte alguma. 

Dá-s1:1 o caso de termos aqui 
tielo fucnos tre' hona estu htde..:i~ 
mentas de Lizencla~ 1 a s11ber: o do 
snr, José Domingos dc1. Venda, o 
do snr, João Evangelista da _Silva 
e o da sm~ , · D, Rosalia de Mitàn
da, 

Pois muito .bem; ::tlguem no;; 
pergunta, e cum muita razão: por
que seria que a Meza da Santa 
Casa da.M izeri <'ordiq 1alid.,; corr::post,a 
de cáv .i l11~i1 os mUito dignos e mlli· 
to intellig<mtes, h1 IÍs Uma Vez este 

E' claro! para. gtandà'3 males; SJir. Redoctor <le c10 Povo Espo.o 
grandes remedios. íendense»: 

À: 
Para que seja do conhecimento <lei 

-~ 1 to<los, rogo tl V. a fineza de inserir no 
. . • • _ _ seu muito lido jornal as cartas que abai-

.fn1•os d' 1nser1p~oes xo se seguem, trocadas entre mim ~ a 

Sem que r,om csha éonffasão a Com-' 
ml~são se julgue nd dcvet· de indemni-" 
. ar o llrremntantc como poderia enten
<lei' quem apreciar ns cou~os com má fo1 

Fão1 10 <lé juttho de 1903. 111,m• 
D1~sde O dia IÕ do C•Jrrente pàgarh• 
se na recebedoria d'e::-ta comarcá, 
os juro> d'in::;cril'qóes de tre« por 
e nto, relativos ao actual semestre. 

ex;rttª Conimissão <lo A!iylo e Hospital 
anncxo; cuja «briosa e acti\·a Com1msão1 
no dizer do seu noticiarisla d'aqni, tem 
um plano que apenas obedece a urll 11m 
unico: econoniisar o mais posgível o <lt-' 
nheiro <los pohresinhds1 cumpríndo as· 
sim dignamente o seu tilari<lEllO•J, 

Snr, l\lnnocl dtt Silva Vianna. 
(a) Augusto l\loreiro Pinto 
Manoel. Josê .Magalhães 
João Victor Carneiro 
Francisco Fcrndcnde da ifolll 
Manoel 1'crz. Prnheiro 

"Nlovintento Jllaritimo cidf~sde já se confessa muito recouhe .. 

Eot1• :1d :i 8 
i5-0<1 hi1ue "E~elvina», roes· 

t :·e Mdnod Simões Ca lhau, carga 
pedra de c·d 1 consi~adá a J L,ani:ia 
Mar ia Pereirá, procedente da Fi
gueira, 

~àhldas 
15- Cahique « Etelvina1, som 

lastro para. a Figueira. 

~ TENT ~OílR~ 
Novo estabelecimen

to de fazendas e 
utindezas 

DE 

AYELlNO ~IOR.\ES DE Cl}f PO~ 
~íUtimaa ID~i4adt~ 

~~tf ~S ~tm t~m1rdtanda 
:ij.ua Veiga J3éit:tão 

. De V., etc. 
Pão, 6.!0 de Junho de tn03. 
Manuel da Silva Vianna . 

bro muito Mmcai11cntei então a brld
!iil e activa Commissão já viu cm parte 
alguma d'estc planeta pôr-se a concurso 
uma ohra adquirida com o dinheiro d<! 
uma ~uJJscrip~·ão publica1 sem que se an-
11unc1e largamente e sem que se men

ill.m" e Ex,m"dorttniissão! cione o local onde deve seffoita?! 
E demaig: se ê ou não verdade qne 

Chegnhdo ao meu conhecimento unia estava deHnitivamentc escolhido o local , 
outra resolt1çào tomada por V. Ex.ª a- nó «Miradouro "; ao tempo em que t ~ o 
cerca da nova escolha <lo local para a e- foliada obra foi arrcmat1ida; permitta
dificação <lo prcdio onde deve ser instai· me a ex:mª Commi~s o uma outra pcr
lados o Asylo para inrnlidos e llospital gunta; afinal bas•ante ingenuaz para que 
artnexo, venho mailO respeitosamente foi qua um <los seus membros comprou 
perante o fino criterio e tolcrancia de ao snr1 Joaquim Gomes Soares u111a por· 
V. Ex." pedir-lhe se digne admiHir-me Ç· o de terrcno1 no mesmo rtMiradouro ·' , 
como, na qualidade de mestre pedreiro, compra que l por ter úm fim util, se cf..: 
cont;orrente ás projectodas o brns d quci fcctuou, com prejui:ao do vendedor1 pc• 
y, E~.ª está encarregado de hMlr li er- la quanti!.I de 30rP000't . 
feito; e, portanto, plenamente confiado . E mais ainda! é o pr'6pt'id ctnprei• 
em que me seJa conéedida css:i faculda- tlfüo Ribeíto quem a condemna , e, ,ma 
de, chamo a attenção de y, Ex.ª para Cornmi~s o, mas c,,m uma prova c~tna• 
a scgL1inte <l eclaraçáoí gadôra, pois que, contracto feito, man-

Promptifico·me a e:tiecutar as referi· dou sete carros de pedra para o «Mi..: 
da~ obras no local ultimamente delibera ra<louro •J 1 que teve de mandar tran ~por
do por V. Ex1", obras que, em outro tar para o novo local·? 
logar, foram adjudicadas ti Antohlo Fer- hto não e commentar, é desfruir por 
nandcs Ribeiro, de Espozende, por .me- complclo toda a bôa grammatica d 'e~sc 
nos du~ento mil reis ('l!001MOOJ que o doéumcrtto que possuo de V. Ex.". o 
estabc;ecido no geu contracLO, ou sejain 1 que guardar'ei para um dia me seí·vir 
t~·cs contos duzen~os e noventa mil reis 1 d~ lc!~ma, se por ~· erllura n1esta minha 
(3;.200~000 ) sugeilando-me ainda a ou- vula Jª gasta e clH'la de desenganos tiver 
tras quaesquer condições ao orbitrio de de celncorrer a algmüa e11iprcitada pura· 
V. Ex.". mcime (ti-te nova1 

Ili. m' e Ex. ma Commissão dei !.sylo Ao leitor sincero e dcspretcncioso, 

anno auab.a de dar a pteferenci,a a Foi hontem entregue em sess~o da 
um negoc1anta q~àlquer da Povoa . cnmaru municipal d'estc concelho uitia 
ná compra dcts taz6nda§ para tis ! i'cprescntaç:io assignada por gr!mde nu· 
fatos dós pobresinho:s? ' lllero de hn-hiLantes <l'esta vi lia, protcs· 

e Ilospilál annexo. que facilmente encontrou já a moralida-
Fão; U de Junho de 1903. de d'este conto; pede o abaixo assigna-
(a) Manoel da Silva Vianna. do que diga de que lado exístcm a mvo· 

pia e a má ré. • 
11/mioel da Silva Vianna 

A NN UNClOS 
~-·- -·---- - . -

algnns uias por te1• Lle 
tr aballrnr pal'a as "º" 
marias e feira~. 

qu·ntul na rua E111y .. 
zn e seu respPC '. i vo 
dio Na varro, antiga 
C;1S·1 do Tliea tro. 

venden ·lo o IHJ\·o 

preços modicas. 
por celho, por tempui de ,te? garantindo à sua per 

wn anno; debaixo das , feição e n1odicidade da 

COllP1~111 \ U~l10 o 
Muita seriedade nas condições que se a- jP_re-'ç_o_s, _____ _ 

DE 

CREDITO POPULAR 
DO PORTO 
Esta compa11liia a• 

caba de montar uma 
succursal em V1a11na 
do Caslello, na rua 8 
de l\1aio n.º 116, casa 
•le esquina, onde se 
faz toda e qualque1· o
per::1çào de dinheiro 
sobre penhores, quer 
seja em ouro, prata e 
roupas quer em pa
peis de credito. 

R e e o rn rnenda-se 
esta succursal pela se· 

1ieuade nas suas ope· 
rações. Encontra-se a
berta désde as 6 ho
ras da manhã ás 8 da 
noute. 

RELOJOlRU F10ZEN~E 
OE 

MANOU GOMtS DA COSTA rnrnAS 
AVENIDA DE MANOEL r.us 

FAO c
7

) 

N'este estabeleci-

Quem a pretend'"'r 
falle com seu dono Jo
sé Lle Passos de Jesu.;; 
Ferreira. 

OURIVESARIA 
DO POVO 
~~A ~InlIT~ N/ ~S 
ESPOZENDE 

(5) 

transHCõe~, 
Este estab.., lecimen

to está sempre aberto, 
excrpto desde o dia 2 
a 1 O d e cada m ez, e 
2, 0 e 5.ª~ feiras em 
qne vae fazer as !ei
ras na 2.~ a Ponte do 
Lima e 5.º a Barcel· 
lns, onde pod@ ser 
procurado, 

EDITAL N'esta 11ova ouri .. 
rnenlo concertam-se lo- vesa ria encontra-se 
dos os relogios, caixas sempre obj'eclos de ou· A. ~autai•a 1'IUni-
de musica e m1chinas ... - I d E" Ih ro e prataj tudo varia, "1pa o ._,onee o 
do costura. Tambem d'Esp·o"end'°' do, fabricado e con• n u 

se reparam com limite, trastado no Pnt'f O, To- Faz 1mblico que, 
instrumentos electricos r 

charn patentes na se• 
ereta ria da mesma 
Camara, todos os dias 
uteis das 9 horas da 
manhã ás 3 da tar• 
de. 

E para constar 
se atlixou o presente 
e outros d;igual theor 
nos logares mais pú
blicos e de costume. 

Espozende e secre
taria da Gamara; 6 de 
junho de 19031 

O Presidente, 
Jose Pereita da 

Costa Lima. 

e outros de conslruc- dos os objectos que fo... por deliberação to-
rem comprados n'es- ma.da em sessão de:. (3) Manoel Martins de cão scient1fica, i d 
ta ouriveg~r1a serão ho. Je, vae proce er no 1

1 
Lim .. n. part.icipa .ªº re.s. p0i-Garnntem-se os prin- ri! garantidos como ouro dia 21 do COI'rente, · tavel publico que abrrn ó 

cipios profissionaes. de lei, aEsim como se pelas '11 horas da ma-/ seu e~tn.belec~mento . de 

O carro que fazia concerta ,_1ualqner ob• uhfi, em Ressão pnbl!.:. má a~·cneD11:º 't nesta vildla, . VE~OE·SE ou ULrGl ·SE . ' l - d 1 llU\ irei ª1 esquina a 
a carreira diana de J8Clo perle.11<.:ente a 31'- ca, a arrema açao . ? I ma da Nogueira, onde 
Fão para Barce llinhos~ Ucna cnsa l.errea te. Compra ouro velho fornecimenlo ílas car -

1 

executa todos os traba-
dei.xa ue a ÍJ Z 1~ r por 1 com Oastanle largue- [pelo mais alto preço 1 nes verdes u'esle COl1-, lhos refarcntes á sua ar-

OJ11 ffli. Wf ó)l)J ' 
Esre jo• nal faz competen ci 

r.om todas as nutras puhlieaçõc -
n'este gcriero, por isso se recon -
merul:t a lo<las as pessoa s in 
ressatfas n'estas puLl1raç~os= 
~nno ...•...... . · ' · .2$000 
Seis me7.es' .....•.. . f@I 00 
Tres rneze~ . ..•. , • . . . 600 
NunH1rn avulso....... 50 

To1los 05 nu meros lom mJà( 
cortadns, 

• 

, 

·~--
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dOAClU111.l f,EfTÃO 

.A. JE=-9 E: s "'l["' ~ 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! rlP. -cmrns OE GAR\'i\LllO-EJii.or-Rua da 

Prnta 158 a 160-LISílOA. 

A L ANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publ'cndo por oh1lto G1111Jll ='°' ('ollnborndo p4'1o'"' re· 

tlnCI0['4'6 da G \lf.';Wl'A. DAii Al,OEDA"-i 
Este almanacli , unico nn ~··11 g"nero qn-e se pnhl1c1 ,.rn Po1tngal. íl 
urn precio~o µuia agricl}la illnslrado, contendo numerosos artiµos soh10 
vnriarlos assumptos, -e 111das as indic:a(Ões propr ias u11 livros d'esta 
'Oodem. 

Ne11l1111ll ln,•rad1n• de~·e di.lílpCnt111u· o ALllit.Ni\Clrr 
hA:li ALDEBA§ . 

1, vol. de mo paainns, illnstrano, 150 rr·is. 
E' TP!TICJ>tido, 'f1;111co dti porttl, em t1«lo o reioo, a 1J11em 

dl'ri)!Ü ~ pPrtido, acompanhado da r1•spel'tiva impnrlanl'ia, á arl111i11is
t1 ;1çiio da Gaze•a dali AldelaK, rua do t:osia Cal.11al. t2(i.2-
\loHTO. 

A. E. U1•ebm 

~R~VlH~S O~ N~TUREZ~ 
O l:-10!\íElVIS E OS ANI!\1AES 

Descrpçiio fJ"flUlar das raç~s l1u111a11as e 01) 1r1110 a11imal, ca• 
racieres, cnsturnt>s . i11st1nt·tos, hahitos e regimcn, ca-

ç • s, coml><11es, e• p ti veiro, domesticidade, 
arclin1a1J10, eté., etc. 

E1liçã11 p.oi'tnguez larµuis .•imamente illustuufa traduzida ampliada 
n.~ parte rrlatJv,i a P11rto~al p~IQ dr. B;iltloazar Osorio. 

Cada fasciculo de 2 folhas rle 8 pagiuas cada, a du~ rc lumnas in 
t" º, grande formato, contendu cada fa,-c1culo e11tre i) o 10 magnificas 
g.ravur as-GO 1·eil!l -

Allisigna1ura permanonte para esta obra bem r,nmo para torbs as 
e.diÇÕ 1's da aEmpreze da Histori~ de Po1tugal~ Q.5, Ilua Augusta 9:.>,
~IS80i\. 

CAR1'1 lHA DO POVO 
Nova etii\ão aurtoriRadn pPlo auclol' 

P1•eço de cadn t>xcn11,101'. 20 reh1,-Pe10 co1·1•C'io 2ã. 
l)or jnnlo, gr:indes descontos: i:OUO exemttlares 12:000 reis. tO:OOD 

90:000 rPis: et•'• 
(0 rnrtor distrilJuiu de graça Mi mil exemplares da CA,HTILHA 

DO POVO. 

( OON""TOS) 
-=prir=--

T R IN O,~ D U Ç O E 1~ 11 O 
3.1 elliç~'io n11~11Dcn1ad11 «'m nu•ht do t1ob1·0 

fr Tol. de lux.u de 423 pag. e Ct•lll um explentlrdo retrato do auctor 
em agua f11rte 

P~f.'IÇO G.OO 1•ei11-Pe10 cor1·eio á1,0 a•eis 

At>.' \'Pnda un. !Caim Editora 
l,I 1'RAR1il Alf,J,AUD 

f,\UA DO OUIW, 2li2, 1.º-L JS U O A. 
~. em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRlNDAbE" ÇOE.Ll!O 
eom tleseul1os de 

HAPIHEI. IlOAUILO PINllEIRO 
80 1,n;;inns lusnol!!nmen•e ill1111crndn8 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCJONTO!li PAR\ REVENDA: atê ~00 
excmp~:ues. 20 oi'' de desconto; de õOO :.Hé ·t:OOO 
excmpla.·es, 2õ l'; de :l:ooo ~ õ:ooo exewpla
~·es, 30 oiº· 

·--~{)·e~--· 

A.' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIYBARIA AILli.\[0-IlUA DO orno. 242. t°-LISBOA 
Acfeitam-se cornstJouden~es em ~oo da parte 

PARA. AS CREANCAS 
G 

~ollecção de t:onf()l!I lnfnn•ls pnhlicndol!I 11ob n dl· 
l'PC'CllO de 

D. ANNA bE CJA!ltTRO OSORIO 
~uLlicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras a 

liO reis. ' 
Assir.;1natnra annnal, ou t2 folhetos GSO rcil!!I. 
Estão pulilicadas 7 ~é~ies d'esta interessante publiclçâo, unlcn 

º'! ;reuero que se publica em Portugal, e os u. 0
• 37 e 38 da 8.' 

s~rie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
tôres, 400 re.is. 

A . currespondencia relativa á redação dove ser dirigida para Se
tulJa 1. a a uctora. 

Os pedidos e paµamcnto de assignaturas, séries ou folheies a
arnlso, devem !'er dirigidos .'à administração. J,h·1·a1·ia Ecli101·n 

Guimarães, Lihanio & C.ª 
IOS- Rua de 8. Rflquc, :1:10 - I,JSBOil 

A' \'1•1Hl.i, «Cuuro~ Infantis» illu,trnclus c1tm chromos, d'esde 40 
4tl0 i e1s. l..urup :eto n,itimePto de livros de estudo romaoc~s etc 

cvos o .isaúos, a preços muito redutidos ' 

• 

O Pb\TO FSPOZENDR~ "'s:ll~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dircctora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: @(!)[3 I!)~ [3(!)~~ 
( ~D1~T!]E 'JH~A ~~~AfilÇA ) 

A DibUolh"cn 1nfantil, destinaria a reerrar essas cabeci
nhas rp1e f,,z.,in a pOPtica alegria de carh la1', não se apresenta em 
ares de velha porlagô~a. não traz n:i sua bag~11em a íarrapice da pre• 
tenção .. Maito oorridente, muito cariuhnsa, como cnnvom a uma boa 
11 d!wotadaami -gados poqucuioo:<, ella uào q111ir outra coisa qu~ não seja 
insrnuar-se doremeute no espírito dos seus IPitnr~iuho~. desviar· Ih '5. 
apor tpnnwnlos a a1te11çiio dos fatigantes trab;dll{)s escolares, p1ep 

r -los, flui' meio de nm ;iproveitavel e cnnfnrtadn descan1'o para ª 
cnntiuaçfio ela l~hota rlra1 i;;, 011.Je rrflorir:i, de q11101io em quanrlo, a 
1:~cnrdaç:io da historia lida, dos ersos decnraclos, junto d 1 mamãª 
a h1ll'J repousarl11 do serão A 's mães amantis~imas recommen1lnmos· 
c·srn pcrl.ilrcaçâo, segura rios attralurntes tesultadus que ella 1Jroduzi1-à 
Il <J e~p1rito dos que• idos pequenino .. 

t:ondiçõel!I dl\ publicnçãõ 
C11ntos populares . 011vido.; aqui e acolã, uu simpl"smrule pequPnas 

hislnrias cceaclas pela inventiva da dire.ct,,ra d'esta qub!ica~:io, a Di· 
bliolbl'cn Infantil jar:i sa11ir nm vulnme por anno, rlivi1lido 
em 12 ra~cic:ulos indepr'ndcntl'S, dA 2li, Pªitina·s caria Tascit'l1lo, em for
lllato dPcimo-!'l'Xlo, impressns nirrclamente sohr'l !inis,imo papel. 

Publrar-~e-liá re~nlarmrn1e 11111 fascicnlo por moz. Cada volume 
terá seu titolu diffn1>nte, sendo (;or dt~ a'O'l!lll o do pairnciro. 

ColHUt·õ1•H dl\ ato1i~nntu1·a 
A es>ignatnrn fa1-se·á .por 'é1iPs iie 6 íasdru 'os, ao preço de 360 

reis cada s1•1 ifl. O volume completo (12 fJsciculos), pac a os assignan· 
tes, custará 900 reis. 

Ucdncção 0 ndlnini81í'àÇão-SEllPA 

a.1BtlOTHECA AMENA 
Collecçito de 111nj,fnii'icolil 1·otnnncee tlol!I 1ne1iaor~s 

011r101·e11. n 200 1·ei8 ~adi\ \'oluiue, 
l"ublica•lile DH!IHlnlmt•nte 11101 ,·olume. 

N." t 
A1IOR n~ouTONO 

4 volume de 'l!üO pa~iaas, illumadu. 
N.0 2 

liCl. 1t.J" -:r JE-lt 
l volume de ~88 pagina~ 

N. º :l 
PECCADORA l\1l\JACULADA 

t volnme de 30!~ paginas 

Pedido• ao c.;nu·o Internacional de Pultllcnt;õe8 
DE 

ilR. 'ALDO SO.lRES 
I• 

' 

P1•a.'ça de D • .-et11·0-l2 0ll'l'O 

ODA ILLUSTRw DA 
s() ni;:1s 

No acto da ~!!:.E! 
Oirectora: 100 UÉI~ 

ALICE DE ATHAYDE No acto tia enrrega - . 
olORNA L DAS FA-HILIAS Pul11icação ilemíH'a. 1 ----.-.-..... 

Por contrario feito em Paris, saira todas as ccsegnnrlas-fi.íràsto a 
lloda lllUl!lll'Rdn contendo em magnificas g1avuras a preto e 
coloridas, todas as uovidaclPs em charéus, toileltt's, P' anta si as 'e 

,·onÍC'CÇÕ_es, tanto para ~e11hora~ como para creanças. «Moldes enria 
dos», tamanho natu,ral. Borclados de todos os fn1tio~. aconlprnha 
dos das respectivas descripçéies. Conterá uma «revigia da muda ll, 
onde todas as semanas iod11·ará aos seus leitores, os fact'Õs lilais 
1mportan1e·s que se derrm rltuante a!jUell'e esp:iço du tempo 'll que 
se relacionem com o sou titalll. crCorrespoorleucia>i: Secçf10 destinà•la 
a responder a todas as pessoa.- que se tliri1am il Hoda !llu11~r1u1n 
sobre assumptns de interrssti apropriárlo. 'li Receita~>i necessarias 
a tod1s as familias, etc., ele. «A secção litter:ina cons\arâ de ro· 
mances, contos, historias, poesias. A !llocla Hllll!llrada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas qne lle publica em 
Pa1is na l1ngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arlil~os torna-se 
ll\'DISPENSAVEL EU 'lrOD.~S AS CA!iii/Hi DE FAUll,IA 

,\ lllcHln tllu1111•n1l11 puhlicarà por anno õ2 numeros ele 16 
pagioas, com 56 colu111nas, em graode formato, 2:480 gravuras em 
preto e c9loridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

I .* edAÇâó lJóndic,:õea dn Bl!lr!li!{nnturtt 2.• edic,:ão 

ANNO . - 52 num11ros com 1 ANNO, - õ2 numeros com 
1 :800 ~ral'uras em preto e colo· 1 :800 gravul'as em preto e colori· 
nuas, 52 moldes cnrtaclo~ lama- rlas, õ2 moldes co1 tados, tama· 
nho natural, 52 num. rom 101!0 nho natural, 4~000. 
gravuras de bordados, 1)$000. 

SE\1ESTl\E. - 26 numeros 
com 990 gravnras em preto eco
lorida, 2õ moldes 'Cortados, tarnn· 
nho natural, 26 nnm. cotn õ20 
gra vnras rle bordados, 2i~>00. 

SE~IESTRE. - 26 numeros 
com 900 ~ra vuras em preto, o 
colorirlas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,i; 100. 

'fíll~JESTRE. -{3 numeros 
com li,50gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortarlos em 
tamanho oatural, reis .UHOO. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com 450 jlravuras e~ preto e co· 
loridas, f3 moldes cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordarlos 1~300. 

LISBOA., PORTO E COIURRit. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero conteado 300 
varas em preto e coloriclas, um gravaras em preto e coloridas, nm 
molde cortado, tamanho natural, molde co11ado, tamanho natural. 
e um numero com t.4 gravvras I 
de lJordados. 

No neto da e111reioa 100 8'1!!1 No neto da enlregn 801,8 . 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 
mero do cc Pelit Ecco de la U1·ode1·ie», jornal especial de 
bordados em todos os gcneros, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessariag, chrochet, ponto de a~ulha. obras de phans 
tasia, reorlas. pasrnmantaria, etc., etr. encontra-se na .MODA JL. 
LUSTRADA, a traduc~iio em portuguez d'aquelle jornal. 

A.sl!lli;na-lile em toda a11 llwrnrinl!I do reino, llbas 
e Brnzil e na do ediao1• 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTO=Rtrn Garrett, Lisboa 

A IRA\ITNIHIA SANTA 
(D. Isabel d,1t.1•agão) 

GRANDE RO~fANCE I-IISTORICO 
lllu11trado com exple11dit1n11 t;1·nwurn11 e cbromo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior._ com 5 gravuras 

e vmhetas) e um lmdo chromo a côres. 

O melh01· romance hlstol'lco, e mais bem Ulvs· 
trado, em distribuição 

Um p1•imoroso brinde aos assignantes 
U~l QUADRO fiEPRESENTANOO A 

~IST.A. DE OOIJVI:BRA. 

(; 1der11ctas semanaes de 2~ pagioas, il\ ustradJS 
Tomos measaes de i20 paginas 

60 reis 
300 reis 

PEDIDOS OE AS~IG '.aTURA Ã 

LivrariaEditora GUIMAHÃES, LIBANIO&C.ª 
108, llun de s. Roque, 110-LISBO,t 

tt n•esta villa ao corre>pod.JPnte da Empreza, sor. José da Si!• 
Va \'i~ica, onde se clistrilJnem prospectos. 

Uiccionn 1·to hi8to1·ico, biOJlrapbico, b ibl ioi;-ra / hco 
bea•aldhio, cbo1·oc:rn1,ico, numílílmalico 

e nrtitotico 
ABHANGENOO 

À minneiosa deseripç5o l11sturica e chorographica 
~e iodas as ciJ~d P s v1llas e outras povoações do coaliuente do reino 

ilhas e ultramar, monum r·ntos e ed1lir.ios mars notHeis 
tanto a111i)(t,s como mcdernos; lJiographias dos po rtn <• uez~s 

illustres antigos e cootemporaneos, celobres por"' 
·qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelo seus eS• 
criptos, pelas suas invençõ~s ou descoberta~ ; bibliograp!Jia 

antiga e moderna; in iicaçâo de tudos os factos 
notaveh da historia portuj!ueza, etc , etc. 

OÕR~ ILl,US'l'RADA. 
Co1n cenfe11ai•e8 de pbotosrn' urnw e dirlgidll 

segundo ol!I 11•nbalbo11 do1<1 mui11 
11011\\·c,i 8SCl'il)IOre8 

Continua aher\a 11 àssrguatura. Cada fasciculo, conlendo {6 pago 
nas e magnilicamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi 
ciuc·• fasci~ulos 30() re\s. 

todos os pediilos á Cnsa Editora João Romano Torres, JUa de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li,boa. 

'esta villa é correspondente st. Ju~é da Silva Vieira que sa 
encarrega da maudar vir qualtjuer obra editada por e~la caas. 

ROCHA ~IARTINS 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Ecliiç1\o de luxo, ncompau111ula de hellil!ll!limal!I pbo 

10-i;1·n,·urn11 do11 p1·incipat•r!I pe1•1!1onai;e1111 e 
co111 prlmoro11n11 illu,.lrnt'tt('f!I de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TO.\IO, 200 lll':IS * CADA FASCICULO 40 REIS 

Contlicõe11 do ft88ia;n1aturn 
Em Lii;boa, Porto e n·as diversas locaht'a IAS da província onde a 

Emrrc·za tP.m corresponrleotes, será diH1iho11Jo ~emanai mente um fas
cicolo, sempre llln11&rado, ao preço de 40 1•eitt. Pª"ºS no 
ac10 da en.trega. Mensalmente distribuir-S! -ha um lomo, ~cio" preço 
de 200 rrn. 

l'tirlidos a JOÃO RmlaNO TORRES. Empreza Erlitora e Tvpo• 
graphica aO RECHEI0~-84, flua de D. Pellro V, 88-PORTO. 

A 
l 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íl!N~~ rflTílR~l r[ílíl~bl~íl~~ íl[ fRA~CO 
VNICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRlVILEGIADA KM PORTUGAL 

Pref>lrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrndador da Ordt 
df. Chri1to, Pbm1aceulico fornecedor da fieal Casa de Sua 2~t:r. de Fidelim a &1- • 
•Senhor D. Luiz 1, ilembro Hosorario da Socicd~de Pbarmmutrca L - 1 na, e de eutru 
miedades scientificas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa• 
rador, de facíl digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale~centes, amas ,le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo lltn valioso medica
mento que pula sua acção toni1,a recun, tituinte é do mais reco• 
nhecido pro~eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ctfüac a 
evider!crada pelo uso qua:i geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mwtos annos, Jevou o autor a torna!-a conhecida 110 estrangeiro. 

Ha ta1ube1n a niel!lln~a f"nr nhu p~it-orol pre• 
parada SE~1 FERRO, para os CtU!IOS Clll que 
ollc nüo l!iiQ.JU acollijlolhuúo • 


